
Acordes tríades encadeados com nota de passagem
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Este simples exercício põe em relação as 3 posições do acorde tríade
encadeando-as com uma nota de passagem.

Observe-se com atenção a dedilhação, utilizando só 1º e 2º dedos para as 
transições de graus conjuntos. É boa ideia tocar a escala com os dedos
1º e 2º para nos familiarizarmos com a sensação táctil.

O exercício de ve ser praticado em odas as tonalidades maiores e menores,
sem nunca olhar para o teclado.

Experimentar ainda com a seguinte formulação rítmica, conservando 
a mesma dedilhação e esquema de transposição.
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